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fÃTIMA-ALTAR DO MUNDO 
N. 0 1 SU P LE M EN TO I NF OR MAT I V O 

Fátima-Altar do Mundo 
A OBRA MONUMENTAL 

que vem sendo publicada, 
com toda a regularidade 

pela <Ocidental Editora>. e que 
despertou desde o primeiro nú· 
mero. o mais vivo e justificado 
ínleresse. não é apenas uma ini­
ciativa dos mais altos objectivos 
patrióticos. nvulta sobretudo pelo 
seu nltido sentido espiritual. pelo 
carácter nacional do acontecimento 
que assinala. pela sua indíscutivel 
projecção universal. 

Tendo em vista apreciar. rela­
tar. historiar e interpretar os ex­
traordinários eventos das apari­
ções de Fátima. cumpre-lhe igual­
mente pôr em relevo o signiÍicudo 
profundo e a mensagem redentora 
desses inolvidáveis sucessos, con­
sagrados pela Igreja e sentidos com 
alvoroço por todas as a lmas since­
ramente religiosas. 

Evidentemente que o programa 
da Obra. dentro d<> ambito refe· 
rido. foi traçado com a rectidão 
que se ímpunha. para bem servir 
a ~nalidade superior que a informa 
e explica. 

E porque estas verdades se re­
velam por si mesmas. abarcando 
na sua compreensão e nos seus 
indicativos espirituais todos os por­
tugueses que dirigem as suas pre· 
ces e os seus olhos para a Virgem 
do Rosário; e porque, até os que 
se proclamam indiferentes. não dei­
xam de reconhecer a força ani­
mica. transfiguradora. que o <fe­
nómeno> de Fátima representa: 
e ainda. porque essa força se 
comunicou. como um fogo do 
Céu. ao mundo inteiro. a Obra 
em curso. constituindo uma neces­
sidade inadiável. correspondeu a 
um apelo de todos aqueles que, 
no amor da Mãe de Deus. tao 
amorosamente evidenciado nas apa· 
rições da Covu da Iria. buscam o 
reconforto, a paz, a segurança e a 
fo que lhes expliquem a existên­
cia. os fins superiores e sobrena­
turais do seu destino. 

Porque é mais do que um me­
preendimento literário. a ediçõo 
de Fátima- Altar do Mundo carecia 
duma tribuna onde pudesse de­
bruçar-se e confessar os seus objec· 
tivos. Essa tribuna, ou esse porta­
-voz. surge agora representado 
por este Suplemento informativo. 
Pretendemos com ele esclurecer os 
milhares de leitores da Obra sobre 
os motivos que determinaram a 

sua publicação, os aspectos múl­
tiplos em que se divide. a lati· 
tude que presidiu à sua concep­
ção. afim de que a realidade es· 
plendorosa de Fátima possa ser 
claramente entendida. quer no seu 
signiÍicado religioso e histórico. 
que nos seus reflexos visiyeis e 
na sua influência internacional. 

Dehniada portanto em ordem 
à sua natureza superior. Fâtima­
Altar do Mundo foi gizada e está 
sendo publicada em obediência a 
um plano vastíssimo. cujo pensa­
mento abrange o culto da Virgem 
na terra lusitana. desde a funda­
ção da Nacionalidade até os nos­
sos dias : a influência do culto Ma­
riano. justtficativo dos t!tulos por 
que Portugal mereceu a glória das 
aparições de Nossa Senhora de 
Fátima. culto que amplamente será 
descrito nos seus vários aspectos. 
nomeadamente. os que dizem res­
peito à história. literatura. As artes 
plásticas e à arte popular. 

Seguir-se-á, num dos próximos 
Íssciculos. a descrição das upari-

ções e a consagração das mesmas 
pela Igreja; depois, as grandes pere­
grinações no campo santo da Cova 
da Iria, desde 1918 a 1 944 ; a 
coroação da Virgem em 1945 e 
o agradecimento pela Paz, jornada 
inolvidável de fé e de imponência; 
o encerramento do Ano Santo em 
1951 . parada religiosa que reuniu 

centenns de milhares de peregrinos. 
portugueses e estrangeiros, dos 
mais afastados pontos do Globo 
e que teve a culminá-la o Con­
gresso da Mensagem de Fátima ; 
e finalmente. a parte terceira da 
Obra. dedicada à imagem pere· 
grina. ao culto e veneração que 
lhe votam os povos da Euwpa, da 
Africa, da Asia. da Am'érica e da 
Oceania ; em edificante lpquérito. 
deporão. ainda. as mais altas Íigu· 
guras da Igreja. os espíritos mais 
categorizados e prestigiosos do pen· 
samento católico de todo o mundo. 
encerrando se essa parte com um 
epilogo dedicado em termos de 
desvanecedora · exaltação. à Pa-
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Documento imperecível 

Tendo o acontecimento de 
Fátima atingido uma culmi­
ndncia de tal modo mundial 
que a devoçã o a Nossa Se­
nhora de Fátima se estende e 
alarga. ao longe e ao largo. 
por todos os continentes, im­
punha-se a publicação da ohra 
monumental - < F A TIM A 
- ALTAR DO MUNDO> 
que o celebrasse em gloriosas 
páginas. 

São eloquentes ;á, por oerto, 

1 as pedras repassadas de fé da 
Cova da Iria. os lugares assina­
lados onde se desenrolaram 
as aparições e os prodigiosos 
milagres operados pela inter­
venção divina, mas é forçoso, 
para glórin. da nossa Fé e para 
rendida e filial homenagem à 
Virgem Santissima qtte num 
documento imperectvel se di­
gam ao mundo os justos tftu­
los com que Portugal mereceu 
a glória de ser o solar de 
Maria e se divulguem os pro· 
dfgios c[ue se sucedem mara­
pilhosamente. 

FÁTIMA-ALTAR DO 
MUNDO manifesta-se atra­
vés dos seus primeiros fasct ­
culos verdadeiramente a obra 
literária que se impunlia e que 
a grandiosidade elo aconteci­
mento exigia. 

Merece os encómios de todos 
os portugueses e não deixará 
de os ter dos católicos do uni­
verso na sua admirável tra­
dução filial e patriótica de 
homenagem à Mãe de Deus 
e Rainha dos 1iomens. 

Dirijo à OCIDENTAL 
EDITORA os mais sinceros 
louvores e agradeço a coragem 
com que se ahalançou à publi­
cação duma ohra grandiosa 
para a Fé, gloriosa para Nossa 
Senhora de Fátima e verda­
deiramente digna dum Por­
tugal, tão tradicionalmente. 
filho de Maria. 

a) JOSÉ PATROCÍNIO 
BISPO DE BEJA 



O nosso Suplemento 

Em artigo próprio expia· 
namos com Targul.'';:;(1 os mo· 
lit"os que nos l e 1• o m a 
publicar e;le Suplemento in­
f ormaliuo. 

Ele acompanlwr6 rnJa um 
cios fascicuTos du Obro a 
que o Ü cidentol Editora se 
C1bulançou corno complemento 
esclareceJor e dh-uloador da 
mesma. e ter6 ainda " Pan­
lagem ele estabelecer. entre 
nós e os pre::cJos assinantes, 
um contacto elirecto. 1ítil para 
umbas as parll!s. pois permi­
lir(J aclarar perguntas e exa­
minar sugestiíes que nos fdt'em 
C1presentadC1s. 

A finalidade inforrnatim 
Jo suplemento fico assim 
cler:iclamente explic(J(la. 

Cruzada 
Dirlgimo-nos não apenas aos 

assinantes de Fátima-Altar do 
Mundo, mas a todos os portu· 
gueses. O valor da Obra. os seus 
altos objectivos nacionais e uni­
versais exige que todos aqueles 
que sentem. latentes. e patentes, 
os sentimentos religiosos e o 
orgulho da Nação, propaguem 
esta monumental Iniciativa edi­
torial, conquistando-nus novos 
assinantes. 

A espiritualidade de Fátima­
Altar do Mundo, transcendendo 
para o plano da fé . cuja for~a 
transfiguradora foi a pedra de to­
que da criação de Portugal Impe­
rial, impõe-se como imperativo 
superior e justifica por isso tudo 
que se faça para que a obra ex­
traordinária que está em curso 
tenha acolhimento e carinho em 
todos os corações e em todos os 
lares da nossa terra . 

Fulgurante pelos Intuitos, no' 
tável pela realização, grandiosa 
pelo acontecimento que memora, 
ela constitui o mais precioso reli· 
cária de devoção e de exaltação 
histróica do culto à Virl!em e do 
seu aparecimento na Cova da 
Iria , sendo ao mesmo tempo o 
documentário vivo, animado. ve­
ridico da mensagem divina, e bem 
assim a narração fiel e rigorosa 
da veneração a Nossa Senhora 
nesta heróica e pacifica terra de 
Santa Maria. 

Fátima- Altar do Mundo, que 
dia a dia conquista novas adesões, 
novos assinantes, novos estímu­
los, carece que todos os que a 
honram com a sua confiança e a 
sua leitura se empenhem, decidi­
damente, na empresa de a divul· 
garem e de a expandirem, anga­
riando-nos novos leitores, tantos 
quantos a excelência Incompará­
vel da Obra justifica. 

Para uma tarefa desta natu­
reza, portuguesisslma em abso­
luto, visto que a realidade admi­
rável de Fátima é hoje em todo o 
Mundo reconhecida e acatada 
como um sinal de redenção espi-
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FATIMA-ALTAR DO MUNDO 
(CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA) 

droeira d e Portuga l - Padrof"im 
do Ocidente 1 

Como garantia deste·extenso e 
meticuloso plano. para que a Obra 
seja o que de\'e ser - o que 1<1 
mostrou que é - houve que es 
colher um grupo de colaborndores 
selcccionados. de compet~ncia 1dó 
neo. indiscutida. e traçar umu 
orie ntação artlstica e gróÍku njus 
tada ,\ envergadura do empreen­
dimento. 

De facto lu~o se fez com o 
maior carinho e as máximas aten 
ções, conseguindo juntnr todos os 
elementos que assegurnn\ '' Olm1 
aquele brilho que felizmente JÚ a 
creditou junto dos seus nssinontcs. 
mas cujo valorização C'a rccc de 
ser apregoada ininterruptamente. 
paro que aos seus milhares d<' lei 
tores outros se reunam. confe· 
rindo lhe o prémio a que elo tem 
inconteslúvel jus. uma e>-p;ins.io 

Nacional 
ritual, contamos precisamente 
com o entuslAsmo e a simpatia 
dos que se encontram ao nosso 
lado, e que serão, assim o cremos. 
mensageiros desta Obra íunto 
dos seus amigos, das pessoas de 
suas famlllas, de todos enfim para 
os quais o prestigio da Pátria e a 
devoção à Virgem do Rosário 
valem como verdadeiros motivos 
de orgulho e de satisfação in­
tima. 

Fátima - Altar do Mundo, edi­
ção única, escrita pelos mais al­
tos valores da Jgreía e do Pensa­
mento Contemporâneo. gráfica e 
li teràrlamente acima de tudo que 
se pode exigir. impondo-se pela 
variedade do texto, pela beleza 
da Iconografia religiosa, visando 
levar o nome do país a todos 
os recantos do globo, é bem uma 
iniciativa nacional- que exige por 
isso mesmo uma Cruzada Nacio· 
nal. Quem são os cruzados da 
nossa Obra? Os que a sentem, 
no seu sentido profundo e no seu 
caracter patriótico. Esses cruza­
dos são todos os portugueses de 
boa vontade, seja qual seía a sua 
posição social, exerçam modes­
tos ou elevados cargos, os nossos 
patricios e nossos amigos, que já 
compreenderam o nosso esforço e 
lhe prestam o decisivo valimento 
d a s u a assistência e do seu 
aplauso. 

Serão eles, não o duvidamos. 
que nos vão mandar listas com 
novos assinantes, os quais coas· 
tituirão quadro de honra digno 
de ser exaltado. Muitos ou poucos 
que sejam, os que vierem contri­
buirão para o triunfo da Obra, 
que será o triunfo e a consagração 
da Virgem - a consagração aurl­
fulgen te da Pátria Portuguesa, 
aqui, nas terras longlnquas do 
Ultramar, nos cinco pontos do 
Mundo onde o nome de Portugal 
se torna cada vez mais conhecido. 
mais querido e mais respeitado. 

Por Fatima- Altar do Mundo 
- todos não seremos de mais. 

ilimitada no pais e fora d ele. 
t nosso desejo. legitimo e com 
p reenslvef. qu<' Fólimn Altar do 
Mundo chegue u toda a parte. 

Justamente porque se trata de 
uma iniciativa editorial sem pre­
cedentes. qu<'. consugrando a su 
prema espiritunl1dodc de Fá.timo. 
iden ti fica a realidade vivo da Cova 
d a lrin com o destino e o rumo 
do Povo Porlugut's. nus suas ori · 
gens históriras <' nos seus anseios 
religiosos. dando assim à nossa 
Pátria uma audit'nc1a de singular 
prestigio. é que u Obra em refe 
r~ncia se destino o todas as ca­
madas sociais. nos portugueses de 
bon vontade. que suo fnlizmente 
a maioria. Quercn1os que F6Íima­
Altar elo Mundo entre cm todos 
os lares: nos da gente simples e 
humilde. como nos de posição 
ele\'ada e de s.ih<•r esclarecido. 
Que todos. lendo os suas páginas. 
,.i,·endo o seu rsplnto. desfolhem 
e sintam atrav(>~ da Obra. a epo· 
peia in romportovcl e magnifica de 
Nossa Scnhorn de Portugal e do 
Universo. comprt'endendo e reco 
nhecendo o tutelar influencia que 
o culto da V1r1?cm exerce em 
todas as almas 

A mensag<'m d<' Fátima é de 
cisi\'a e fecundo. t:xerce se e actuo 
mesmo naquel<•s que sJo indife­
rentes em assuntos de fé. pela 
sugestão a hC'ian tc. transfiguradora 
que dela irradio - como um ver­
dadeiro sal do \/;do 

~esta ordem de considerações 
hã que ajuntar um <'sdarccimenlo 
indispe ns<'l\cl. f. logico que muitos 
dos assinantes tia Obra desejem 
ser informados sobre um ou outro 
aspecto que lhe cl11. r<'spcito. Com­
preendendo essu ruriosidade e esse 
deseio. decidimos obrir os colunas 
deste SuplcmC'nto o todos aqueles 
que pretendt•m ser esclarecidos. 
Basta que nos d1ri1am as suas per 
guntas para que os atendamos e 
1lucidemos. Scr:1 um contacto e'•en 
tual. bcn(>Íico 11l1ús. com o qual 
todos lucraremos. No tarefa comum 
em que estamos c mp<'nhados. todos 
afinal podemos <"olaborar. 

A Virgem qu<' apareceu aos 
pastorinhos. na Cova do Iria, abriu 
novos horizontes <'is almas. para as 
quais a fo ~ fannl supremo que ilu 
mina a Vida. F(olimn. LarArio espi 
ritual do Mundo. t' uma realidade 
- uma cerlczo Jc redenção. 

Posto que n justi Íicaçáo dn 
Obra esteja amplamente definida. 
não faltará. por\'entura. quem per 
gunte quais os fins que a sua 
publicação tcm em \'isto. Talvez 
que a interrogotiva lenha a sua 
razão d e sN lmportn portanto 
responde r-1 he. 

FMima-Altorclo Mundo nasceu 
principalmente por motivos de f(> 
e Catolicidade. Pnra além de 
qualquer inleress!' material. a Obro 
constitui. antcs de tudo uma con· 
tribuição honesta, onerosa mas 

consciente. para o moior esplendor 
do Igreja e glória de Portugal. 

Se se quiser atentar no que Já 
se fez nesse sentido. ou st•ja nos 
fasctculos saídos at(> esta data. 
concluir se-á sem fa\'or que a rea 
111.uç,io de t.io imporlanlt• 1mcia­
liva corresponde no pensamento 
enunc1nrlo. e perceber se :i desde 
logo que tal esf'orço demanda 
snc1iÍkio. método. umu canseira 
<'normt>. enfim o que S<' pode 
chamar-espirita da missão 1· tudo 
km sido feito - com alegria F..s 
Íorçamo-nos para que a Obra a 
que metemos ombros seja total­
mt'nle hei à ideia que n inspirou. 
Pnru que tal aconteça. ncio se 
olhou a e ncargos. Qui7.·S<' C' quer-se 
que tudo se executê pelo melhor 

e para melhor. 

t\ssim. esmeramos nn escolha 
do papel. no tipo do 1mpressAo. 
tios \'mhetas. do o;;sel das Jlíd\'Utas. 

Esta selecção de elcm<'ntos tt'cmcos 
de natureza material determinou 
ern certo momento. uma enco­
menda de tipo especia l. Egmond. 
Í<>iln telegràf'icamente a uma casa 
da l lolanda. encomenda que dias 
depois chega,·a a Portugal. por ter 
sido •"<pedida por via 0.:-ria. \ão 
nos poupamos às despesas excep­
ciona1s derivadas desse facto. visto 
qu<' Unhamos absolutu nPcessidade 
de começar a publi<"açllo dn Obra 
em Janeiro. e nlío haveria. por 
conseguinte. outro recurso senão 
o que adaptamos. Fm todo o 
caso hom·e ainda qu<'m se 1mpa 
ncntosse com a d<'mora do seu 
aparecimento. sem contudo toma 
na devidu conta que um emprei!nr 
dimento editorial dn c-ote1?oria de 
Fót1mt1·-Altor elo Mundo exige 
umo firme ponderaçao. Importava 
troçar caminhos se11uros - rotas 
c-auteloSils e firmes. No pensa 
menta dos que tomaram sobre ii 
esta pesada empresa. 1mpoz se o 
dever de que a Obra nJo deslll< 
rect'ssc dos seus nobr<'s mtmlo>. 
e qm' a publicaçõo dos f.1sclculos 
se fizesse. como tem sucedido. 
com o maior regularidad<' 

P.sta a mbição, fruto dum traba­
lho aturado. est{I plenamente rea 
lw1da. As caracterfsticns espec1all 
da Obra dão-lhe foros de inicia· 
llvn benemérita. de incompmá1·d 
P fulgida grandeza. 

Os muitos milhnrcs d<' assinan· 
tcs que ela conta conÍiom no 
nosso esforço e nfio dl'ixnrn de 
nos estimular dirigindo nos pala­
vras encorajadoras. de lou\'Or e soh· 
danedade. A bola d<' nP\e cresce 
d<' dia para dia. e ni\o h6 dovida 
que se lronsformart1 em nvalanche. 
pelo aflu~ncia de novos assinantes. 
que constantemente fozem os seus 
pedidos de inscriçao. afim de rece 
hN<'m imeaia tamente o primem> 
fasclculo. F6tima- Altar Jo "1unJo 
completar-se-A. pois. triunfalmente. 
com a ajuda de Deus. 



Fátima tem hoje 
- todos o reconhe­
cem-projecçãu uni­
versal. Esta verdade 
é-nos revelada pelos 
factos de -todos os 

'].átima 110 CJ1lunclo 
a Nossa Senhora de 
Fátima. Mas se a 
ideia, só por si, vale 
Cúmo demonstração 
de fé e de louvor à 

dias. Uma imagem da Virgem para uma igreja de Curaçau 
Virgem do Rosário, 
que a Cova da Iria 
revelou ao Mundo, o O vapor -petro 

leiro <Sameiro >, uma das 
unidades pertencentes à So 
ponala (Sociedade Portu­
guesa de 1avios T anqucs, 
Ld•) de que é representante 
no Porto a firma David 
José de Pinho & Filhos , 
largou em 22 de Maio de 
LeixÕ!;S, conduzindo a bor 
do uma linda imagem de 

ossa enhora do Rosário 
de Fátima, destinada u 
uma igreja de Curaçau, que 
tem o nome da Virgem. e 
que foi construida a expen­
sas da Shell. a fim de aten 
der às necessidades re ligio­
sas de três mil portugueses 
que trabalham nos serviços 
daquela Companhia. na re­
ferida ilha das Antilhas. 

A imagem. Íormosfs 
sima. fora benzida cm 13 
do mesmo mês de f\ laio, 
em Fátima. pelo Ex.mo 
Bispo de Leiria, justa­
mente no dia da grande 
peregrinação que se juntou 
na Cova da lria. 

* 

* 

* 

Antes do vnpor levantar ferro, as entidades oficiais e 
muitas senhoras e cnva lliciros. visitaram o barco, demorando­
-se junto da imagem peregrino, admirando a sua beleza es­
cultórica. a espressõo espiritual que dela irradiava. Foi o pes­
soal da She ll em. Portugal que tomou a iniciativa de ofe­
recer a preci0sa imagem i\ igreja que a Shell construiu 
em Curaça11. E a Soponala associou-se à festa dos ofer­
tantes, oferecendo um dos seus vapores, o Sameiro, para a 
conduzir para as terras longíquas das Anti lhas, onde uma 
colónia de três mil almas, nossos compatriotas, vive exer· 
cendo a sua aclividadc. sem nliás esquecer a Pátria e fiel 
ao culto e à veneração pela Virgem do Rosário de F átima, 
que incende ia de amor e de fé todos os corações verda­
deiramente crentes. 

Ourante a visita ao vapor. que estava atracado ao 
paredão sul de Leixões, foram tiradas várias fotografias e os 
representantes da Navegação e da Shell. respectivamente 
os srs. Jaime Amador de Pinho e engenheiro Vasco Cabral 
sublinharam em breves palavras o alto sentido da dádiva 
oferecida aos portugueses de Curaçau pelos seus colegas 
de Portugal. bem como a importância da edificação dum 
templo naquela ilha distante. consagrado a lossa Senhora 
de Fátima cujo cnlto ést(i espalhado por todo o orbe. 

Um a 1 ta r em honra d_a Virgem de fá ti ma 
no aeroporto de Nova Iorque 

O capelão do aeroporto de Nova Iorque, R ev.0 Wal­
ter Misabach. tomou a iniciativa de construir ali. naquele 
importante campo de navegação aêrea, um altar consagrado 

• 
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seu mérito é ainda mais 
acentuado e mais expres­
sivo dada a forma como o 
rev.0 Walter concebeu a 
sua realização, que está em 
curso. 

O activo e prestante 
sacerdote entendeu que o 
seu empreendimento (a edi­
ficação do a ltar) teria muito 
mais significado se as pe­
dras a utilizar na obra pla­
neada procedessem de vá­
rios países, onde o culto 
católico predomina e se pra­
tica, e onde. igualmente, a 
Virgem de Fátima se tornou 
objecto de admiração. E se 
bem o entendeu melhor o 
pôs em prática. Há dias 
recebeu as primeiras pedras 
de algum dos cem paises 
que contribuirão para o 
Altar, e que lhe foram en­
viadas de Oakar (África 
Francesa). Irlanda. Santa 
Maria (Açores) e Berlim 
(zona oriental). O facto é 
digno de menção, quer 

pelo zelo do $aCerdote mencionado. quer pelo sentido des· 
vanecedor que ele reveste para a Íé que nós outros, por· 
tugueses. dedicamos a Nossa Senhora do Rosário. 

Fátima -Altar do Mundo! 

Também à Coreia chegou uma imagem da Virgem 

Antes do armistício. em Março. foi transportada. por 
via aérea, para a Coreia, uma imagem de lossa Senhora 
de Fátima. destinada à primeira divisão naval das forças 
unidas. 

A imagem foi festivamente recebida. por cinco mi 
marinheiros. numa imponente cerimónia consagrada aol 
Coração Imaculado de 1aria. 

Nesse momento, como nas semanas anteriores. fez-se 
a distribuição de 30 mil estampas da Virgem de Fátima, 
que Íoi proclamada Rainha da referida divisão naval. 

O cape lão da armada americana escreveu palavras de 
expressiva eloquência sobre o significado do memorável 
evento. de entre as quais destacamos as que seguem : -
< Leva-la-emos (a imugcm) para além do paralelo 38. o mais 
próximo possivel da fronteira manchú, afim de assim com­
pletarmos o cerco da Virgem de Fátima ao país dos sovié­
ticos - a Rússia.> 

É assim por toda a parte. A influência de Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima avoluma-se, é como um 
labaro de Íé inestinguível. ardente, promissor de esperança 
e de redenção. 

• 



Depoimentos 
lnicinmos neste primeiro nú­

mero do nosso Suplemento uma 

série de depoimentos sobre Fá­
tima-Altar do Mundo. Subscre­
vem-nos as mais categorizadas 

autoridades da Igreja e os nomes 
de maior relevo da nossa vida 

intelectual. 

O que hoje se publica é fir· 

mado por Sua E..::.celência Reve­

rendissima O. José do Patrod· 
nio, prestigioso Bispo de Beja. 

O ilustre antistete resume e 

jusliÍicn nas palavras luminosas 
que nos enviou. a oportunidade 
da Obro. o seu valor literário, 

o exlroordinário alcance do seu 
signiÍicado religioso. 

Des\'onecedor na sua justiça, 

o depoimento em questão. pu­

blic.ido c>rn lugar próprio. cons· 
tilui só por si a razão de ser da 
nossa iniciativa editorial. e dá­

nos u certeza de que Fátima­
Altar do Mundo, preenchendo 
urnu lacuna que se fazia sentir, 

vnle como empreendime nto de 
arnplu envergadura. de$tinado a 

contribuir para o mais perÍeilo 
conhecimento e para a mais 
completa exaltação do culto da 
Vir11crn do Rosário. em Portu­

gal e no estrangeiro. 

ANTOLOGIA POÉTICA 

DA MÃE DE DEUS 

Bem-\'ioda sejas! Bem-vinda 

Nosso Scn/1ora de Fátima. 

Ó pomba de Alto Pomb'!l 1 

U rn clia voou elos Céus 

E poisou l'lll Portugal. 

Ei la toem 1 E diz sorrindo. 

Anm/1ando altar a altar: 

- <Na pena das nossas penas. 

Vou aos Céus. tomo a voltar>. 

Nosso Senliora de Fátima. 

13em vincl(I sejas I bem-vinda I 

]ó nossa lerra é mais santa. 

]ó nossa igreja é mais linda. 

(DO LIVRO cREDONDILHAS• 

de António Correia d'Oliveira). 

Concurso de Montras 
em Luanda 

\ 
O prémio «Governador Geral» 
foi ganho pela Livraria Lello, 

com a exposiçlf.o dos fascículos 

FÁ T 1 MA - A L_T AR O O· M U NO O 

<Ü Üiário de Luanda>. 
considerado órgão da Imprensa 
do território angolano, promo 
veu o 17.° Concurso das Mon-

Depois da visita obrigatória 
que teve de fazer, o Júri resol 
veu atribuir o primeiro prémio 
-Prémio Governador Geral-

O aspecto da montra que ganhou o prémio «Governador Geral» 

tras. com várias modalidades 
expositivas, 

A iniciativa, a exemplo do 
que sucedera com as dos anos 
anteriores, provocou a aílu~ncia 
de concorrentes e um ah·oroça 
do interesse por parte da popu 
lação. 

Um júri idóneo, constituido 
por elementos de incontestada 
competência, percorreu, em 
1 5 de Agosto, todos os esta­
belecimentos dos concorrentes. 
afim de apreciar as exposições 
por eles concebidas e realiza 
das, e decidir do seu mérito. 
para a respectiva dassiticaçilo. 

Mas o Concurso, com no 
bres tradições em Luanda. inte­
ressou igualmente a popula­
ção. que por esse facto saiu 
para a rua, admirando as várias 
montras que haviam sido pre­
paradas para o certame. Foi, 
portanto, um dia de festa. 
em Luanda. o de. 1 5 de 
Agosto. 

'' montra da importante Livro 
ria Lello. Qual a exprcssfio 
Íiguraliva dessa montra 7 O mo 
livo que serviu para a sua 
montagem Íoi, como se pode 
ver na gravura, os fasciculos de 
Fátima-Altar do Mundo. colo 
cados sobre um tecido Íino. o 
que dava à exposição um ca 
rácter original. de requintado 
sohor artístico. Com efeito. a 
montra, assim apresentada, sus 
citou justa e merecida admira­
çúo, sendo imensamente visi 
La da. 

O prémio, portanto, foi alri­
buido com toda a justiça à 
Livraria Lello. que o conquis 
tou e bem mereceu pela sua 
iniciativa e feliz ideia de mos 
lrar a nossa obra. no aspeclo 
gráfico que ela apresenta, como 
uma das realizações editoriais 
de maior sentido religioso e 
a rU slico. independentemente 
do seu incontestável e rc· 
conhecido mérito histórico e 
literário. 

PLAMO DA OBRA 
Palavras de Sua Eminência o 

Senhor Cardeal Patriarca de Lls· 
boa. 

Palavras de Sua Excelencla Re­
verendíssima o Senhor Bispo de 
Leiria. 

INTRODUÇÃO 
PRIMEIRA PARTI! 

1) - O culto de Nossa Senhora 
em Portugal : 

a) - da Fundaçéio à Restau­
raçiio ; 

b) - da RestauraçiJo à queda 
da Monarquia; 

c) - na História Literária · 
d) - nas Artes Plásticas e n~ 

Arte Popular. 
2) - As aparições de Fátima 

em 1917. 
3) - A consagração pela Igreja 

do Culto de Nossa Senhora de 
Fátima (principais documento~ 

episcopais e pontifícios). 
SEGUNDA PARTE 

1) - As grandes jornadas de 
Fátima (1918-1944). 

2) - A Coroação de Nossa Se· 
nhora e o agradecimento pela 
Paz (1945). 

3) - O encerramento do Ano 
Santo em 1951. 

a) - O congresso da Mensa· 
gem de Fátima; 

b) - As cerimónias de 12 e 
13 de Outubro. 

TERCELRA PARTI! 

1) - A [magem Peregrina. 

, a) - Na Europa; b) - Na 
Africa; c) - Na Ásia; d) - No 
América; e) - Na Oceania. 

2) - Inquérito sobre Fátima 
dirigido às figuras representativas 
da Igreja e aos maiores Pensa· 
dores Católicos de todo o mundo. 

EPILOGO 

PadrÓeira de Portugal. Pa· 
droelra do Ocidente. 

Alguns dos principais colabo· 
radores da obra : 

Suas Excelencias Reverendls· 
slmas os Senhores D. Manuel 
Mendes da Conceiçéio Santos, 
Arcebispo de Évora ; e D. Ma· 
nuel Trindade Salgueiro, Arce­
bispo de Mitilene. 

Dr. João Ameai, . .'adre Mi· 
gu-el de Oliveira, Dr. Américo 
Cortês Pinto, Luís Reis-Santo$, 
Cónego Galamba de Oliveira, 
Padre Luis Gonzaga da Fon· 
seca, S. ]., Cónego Carlos de 
Azevedo, Frei Francisco Ren• 
deiro, O. P., Padre Moreira deu 
Neves. 

Direcção Literária do Dr. ]oiJo 
Ameai, (da Academia Portuguesa 
da História). 

Direcção Artística de Luís 
Reis-Santos, (historiador de Arte 
e Dlrector do Museu Machado de 
Castro, de Coimbra). 

T!p. da Empresa de Publlcl· 
dade do Norte (S. A. R. L.) 

10.000 ex. - I X·t9.53. 
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